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Capítulo Um

			 

			«Desfaz-te dos esqueletos do teu armário antes que o teu avô declare a sua candidatura à presidência, ou a imprensa fá-lo-á por ti».

			Phoebe Lancaster Drew alisou com as mãos húmidas o fato azul-marinho e avançou pelo passeio com as palavras do director de campanha do seu avô ressoando na cabeça.

			Na verdade, era bastante patético que o único esqueleto que guardasse no armário fossem algumas fotografias privadas tiradas há doze anos atrás. Excluindo aqueles estimulantes nove meses, portara-se durante toda a vida como uma autêntica beleza sulista e dedicara tempo à família, a causas dignas e, nos últimos tempos, à sua carreira. Mas aqueles meses...

			O coração bateu-lhe mais rápido enquanto contemplava a elegante casa de tijolo. Ter-lhe-iam dado bem as indicações na associação de alunos? Um homem solteiro não tinha necessidade de escolher uma casa com um jardim tão grande naquele bairro calmo... a menos que se tivesse casado e tivesse filhos. Respirou fundo e tocou à campainha.

			Filhos. Noutra época, Carter Jones e ela planearam formar uma família.

			Se Carter tinha encontrado uma mulher com a qual ter a família que desejava, ficaria contente por ele. Mas o calafrio que percorreu as costas de Phoebe contradisse os seus pensamentos.

			Ao ver que ninguém abria, voltou a tocar. Não tinha muito tempo para levar a cabo a sua tarefa e aparecer ali sem avisar previamente, num sábado à tarde no fim de Maio era arriscado, mas não se atrevera a telefonar nem a correr o risco de as fotografias se perderem no correio.

			O avô planeava anunciar a sua candidatura dentro de umas semanas, o que faria com que a imprensa se dedicasse de imediato a perseguir e investigar todos os relacionados com o senador da Carolina do Norte. Phoebe seria um dos alvos principais porque era a ajudante do avô desde a morte da avó e supunha-se que continuaria a ocupar esse posto se o avô chegasse à Casa Branca. Também lhe escrevia os discursos.

			O som de um chapinhar chamou a sua atenção. Haveria uma piscina na parte traseira da casa? Enquanto a contornava viu um Mustang preto descapotável na garagem. Carter conduzia um carro tão poderoso? A imagem não encaixava com o génio dos computadores alto e desajeitado pelo qual esteve perdidamente apaixonada durante o primeiro semestre da universidade.

			Ele, filho de um militar, e ela, neta de um senador, tinham formado um casal insólito... como os seus pais. E, como no caso destes, também não houve um final feliz para Phoebe e Carter. Os pais de Phoebe renunciaram a tudo, incluindo a ela, por amor, e morreram nos braços um do outro enquanto perseguiam o seu sonho.

			Uma longa piscina ocupava parte do jardim traseiro da casa. Um só nadador avançava pela água com ágeis braçadas. O estômago de Phoebe encolheu-se. Seria Carter?

			Cruzou o pátio com pernas trémulas e esperou à beira da piscina. Enquanto se aproximava, Phoebe reparou nos poderosos músculos do homem e na tatuagem de arame farpado preto que rodeava um dos seus antebraços. O seu estômago acalmou-se. O homem misterioso não podia ser Carter, mas talvez soubesse indicar-lhe onde se encontrava.

			Ajoelhou-se junto da piscina para chamar a sua atenção, mas antes que pudesse fazê-lo o nadador surgiu ao seu lado numa cascata de água e agarrou-lhe o tornozelo com a mão. Surpreendida, Phoebe gritou, perdeu o equilíbrio e acabou sentada no chão.

			Os olhos azuis que a contemplaram resultaram-lhe imediatamente familiares. Mas aqueles largos ombros, aquele bíceps, aquela tatuagem... Ficou boquiaberta. Aquele não podia ser Carter Jones!

			– Carter? – sussurrou.

			– Phoebe? – disse ele, tão surpreendido como ela.

			Phoebe engoliu com esforço. O que se passara com o Carter que conhecera? Tinha-se transformado num... mister músculo. 

			– Por que me assustaste assim? – perguntou, levantando-se com toda a dignidade que pôde.

			– Pensava que eras uma das minhas vizinhas. São conhecidas pelas terríveis partidas que pregam.

			Enquanto Carter saía da piscina espalhando água, Phoebe deu um passo atrás e olhou com expressão incrédula para o Adónis que tinha ante si. Não se tinha esquecido da impressionante altura de Carter, mas estava muito mais largo do que o jovem desajeitado que em tempos teve entre os seus braços. Além de estar muito mais forte, tinha mais pêlo no peito, um pêlo que se estreitava pouco a pouco até converter-se numa linha que se perdia no cós do fato de banho. As pernas também pareciam mais desenvolvidas e uma série de cicatrizes rosa adornavam-lhe o joelho esquerdo, mas, fora isso, parecia a perfeição personificada envolvida numa pele húmida e dourada.

			– Eu... eu... – apesar da sua habilidade com as palavras, Phoebe não foi capaz de dizer mais nada.

			– Se continuas a olhar-me assim, vou ter complexos ao lembrar-me do esquelético que era antes.

			– Se... sem dúvida que desenvolveste uma grande... musculatura.

			– Isso é o que sucede quando se entra nos Marines.

			– Os Marines? És um Marine? – Phoebe não ocultou o seu assombro. Filho de militar, Carter sempre garantira odiar a vida do pai, sempre a viajar de um destino para outro.

			A expressão de Carter ensombrou-se.

			– Já não. O que posso fazer por ti, senhorita Drew?

			– Lancaster Drew – corrigiu Phoebe automaticamente.

			– Certo. Não esqueçamos os teus laços com o venerado senador Lancaster – a amargura do tom de Carter não poderia ter sido mais evidente.

			– Eu... não... – Phoebe viu uma toalha numa cadeira perto, pegou nela e deu-lha. Com toda aquela maravilhosa pele exposta diante dela, mal conseguia pensar.

			Carter aceitou-a, mas limitou-se a usá-la para secar um pouco o cabelo e depois pôs-lha em torno do pescoço.

			Phoebe fixou-se nas suas mãos e notou que não usava aliança, mas isso não significava nada, já que alguns homens não a usavam apesar de serem casados. Além disso, não estava ali precisamente para reavivar o romance deles.

			– Queria falar contigo do passado. Especificamente de nosso passado e das nossas... fotografias.

			– Que fotografias?

			Phoebe notou que as suas faces abrasavam.

			– Sabes bem a que fotografias me refiro – disse, incómoda, notando que a sua saia se tinha humedecido no traseiro por causa da queda. – Às íntimas – acrescentou num sussurro.

			Os olhos de Carter sorriram e os seus lábios curvaram-se levemente. Olhou atentamente para Phoebe e esta encolheu-se. Ela não tinha melhorado com os anos como ele. De facto, os cinco quilos que engordara desde a universidade tinham-se acumulado todos abaixo da cintura.

			– Ah, essas fotografias.

			– Ainda as tens?

			– Porquê? – Carter cruzou de braços e os seus fortes peitorais pareceram apontar em direcção a Phoebe. A lembrança da sensação dos endurecidos mamilos que os adornavam contra a sua língua produziu-lhe um aquecimento instantâneo.

			Não havia dúvida que aquele homem tinha um corpo pelo que valeria a pena morrer, mas a tatuagem do seu braço atraía a sua atenção como a visão de um gelado teria atraído uma criança.

			– Isso deve ter doído – disse ao mesmo tempo que apontava.

			– Se doeu, estava muito bêbado para sentir.

			Phoebe captou um novo clarão de amargura na expressão de Carter. Na época em que saíam juntos não bebia, mas então ela nem sequer tinha idade legal para o fazer. Ia fazer dezoito e ele tinha vinte e um.

			– Conservas as fotografias?

			– Talvez. Porquê?

			O que acontecera ao velho Carter? O que acontecera ao seu amigo, ao seu amante, à única pessoa com a qual costumava falar horas e horas? Tudo nele parecia mais duro: o corpo, a voz e os olhos.

			– Eu gostaria de recuperá-las...

			– Tiveste saudades minhas? – Carter voltou a sorrir.

			– ...bem como os negativos – continuou Phoebe, sentindo que o coração ia explodir se Carter não deixasse de olhá-la assim. Aquele olhar costumava sugerir que segundos depois um dos dois, ou ambos, estariam nus, e depois...

			Escandalizada, Phoebe sentiu uma reveladora calidez entre as coxas. Mal podia respirar, e ao tratar de atribuí-lo ao calor e humidade da Carolina, quase se riu alto.

			– Planeias mostrá-las por aí e contar a todos a época em que eras íntima da ralé?

			– Aquilo não era ralé, Carter. O meu avô está a ponto de anunciar a sua candidatura à presidência. Se caíssem em determinadas mãos, essas fotografias poderiam colocar em perigo a sua campanha.

			– De forma que se trata de novo da carreira do teu avô – disse Carter, cujo tom revelou claramente o seu descontentamento.

			Carter nunca entendera quanto devia Phoebe aos avós por se terem ocupado dela depois dos seus pais a abandonarem, algo que ficou claro quando doze anos antes a fez escolher entre ele ou o avô.

			– E também da minha. Sou a sua redactora de discursos. Gostaria de destruir essas fotografias. Éramos jovens e ardentes...

			– Não – Carter passou junto dela e encaminhou-se para casa.

			– Que queres dizer com «não»? – perguntou Phoebe enquanto se virava e o olhava sem poder evitar admirar as suas magníficas costas.

			– Não vou dar-te as fotografias – disse ele sem parar.

			Phoebe seguiu-o.

			– Certamente a tua mulher não acha graça a teres fotografias de outra mulher em casa.

			Carter deteve-se e virou-se tão bruscamente que Phoebe chocou contra ele. As mãos dela aterraram sobre a pele desnuda do peito dele e agarrou-a pelos pulsos, retendo-os contra os mamilos.

			– Não sou casado – disse no tom ligeiramente rouco que costumava fazer com que Phoebe se derretesse. – E tu?

			– Não – Phoebe puxou fracamente as suas mãos e ele soltou-a. – Vives sozinho nesta casa tão grande?

			– Sim.

			– É linda.

			– Interiormente é ainda melhor.

			O convite sugerido alarmou imediatamente Phoebe. Olhou para o relógio.

			– Ando um pouco apertada de tempo. Partirei mal me dês as fotografias e os negativos. Espero aqui.

			– Vem para dentro e discuti-lo-emos.

			Phoebe quis uivar de frustração, mas ela nunca teria feito algo assim. A neta do senador jamais seria tão tonta a ponto de mostrar publicamente o seu desagrado. «Jamais permitas que te vejam suar», avisara-a o avô em mais de uma ocasião.

			– Prefiro que não reavivemos as nossas lembranças. Não serviria de nada. Portanto, tens ou não tens as fotografias?

			– Sim – Carter subiu as escadas do alpendre e manteve a porta aberta.

			Phoebe sabia que podia rejeitar o convite, mas corria o risco de não voltar a ver as fotografias. Mas devia recuperá-las e destruir a evidência do seu vergonhoso passado. Subiu as escadas com o queixo ligeiramente alçado e entrou numa soalheira cozinha-sala de jantar enquanto notava o olhar de Carter fixo nas suas costas.

			– Fiz com que te molhasses. Desculpa. Queres que meta a tua saia na máquina de secar?

			Phoebe virou-se para ele. Estava a falar com duplo sentido? E esperava verdadeiramente que lhe desse a saia?

			– Não. É de seda. É preciso secá-la pendurada.

			– Posso emprestar-te uns calções enquanto pomos a tua saia a secar no terraço.

			– Não, obrigada.

			– Senta-te – Carter apontou para a mesa da cozinha. – Um traseiro molhado não estragará as cadeiras. Já volto.

			Phoebe sentou-se com o pulso acelerado, afastou o olhar da porta pela que tinha desaparecido Carter e teve de se conter para não abanar o rosto. Não esperava encontrá-lo tão atraente. Carter foi o seu primeiro amante, mas obviamente não estivera apaixonado por ela, caso contrário, não lhe teria partido o coração como o fez. Já se enganara a si mesma numa ocasião e não tinha intenção de repetir o doloroso erro de confundir desejo com amor.

			 

			 

			De todas as pessoas que Carter Jones teria esperado encontrar junto da sua piscina a última era Phoebe Lancaster Drew.

			Tirou o fato de banho e praguejou em voz baixa quando o brusco movimento lhe produziu uma intensa pontada de dor na coxa. Tinham passado três anos e meio desde o acidente que terminara com a sua carreira militar e já só sentia dor quando fazia alguma estupidez. Pensou que a sombra junto da piscina era a de um dos seus vizinhos, ou de algum dos seus ex-colegas Marines, embora as visitas se tivessem ido espaçando mais e mais desde que a sua nova empresa se tinha lançado. Felizmente. 

			Vestiu uns calções e uma camisola. Não fazia falta que se vestisse para impressionar a neta do senador. Há anos que ela o desprezara, como o seu obscuro segredo. Era bom para a cama, mas não para casar.

			O que teria acontecido com a rapariga pela qual se apaixonara? Teria existido realmente para além de na sua imaginação? Provavelmente não.

			O conservador fato de Phoebe e o seu cabelo loiro apanhado num rolo lembraram-lhe o dia em que a surpreendeu em casa do seu avô em Washington, o dia em que a ele lhe caíram as viseiras e o mundo se desmoronou. O dia em que descobriu que Phoebe não o amava.

			Os seus pais tinham ido assistir à sua graduação na universidade e quis que conhecessem a sua futura esposa. Mas Phoebe não se alegrou precisamente de encontrá-lo à porta de casa do seu avô. Comportou-se como se desejasse livrar-se dele o mais rápido possível. Quando o apresentou ao avô disse que era um colega de turma, não o seu namorado, nem o seu noivo. A sua negativa a acompanhá-lo a conhecer os seus pais foi a gota que fez transbordar o copo. Era evidente que não havia um futuro para eles. Carter compreendeu que não fora mais que um brinquedo para Phoebe Lancaster Drew.

			E de repente, Phoebe aparecia com a intenção de apagar o que houve entre eles há doze anos atrás. Carter tratou de controlar o seu aborrecimento. Aquelas fotografias eram a prova que a bela neta do senador tinha feito coisas sujas com o filho mestiço de um militar.

			Entrou descalço na cozinha, serviu chá frio em dois copos e ofereceu um a Phoebe antes de sentar-se frente a ela. Continuava a ser uma beleza morena de olhos verde avelã, mas o ardor e a excitação tinham desaparecido deles e a crispação dos seus lábios era de evidente tensão. 

			– És feliz como ajudante do teu avô?

			– Por que não seria? – perguntou Phoebe à defesa.

			– Antes dizias querer trabalhar num museu ou a dar aulas na universidade.

			– Terei tempo para isso depois – Phoebe brincou com o copo em vez de olhar para ele.

			– E a família que outrora desejavas ter? Tens trinta anos. Se o teu avô for reeleito e cumprir um segundo mandato, terás quarenta anos quando se retire, um pouco tarde para começar, não achas?

			Um sorriso politicamente correcto, que não alcançou os seus olhos, curvou os lábios de Phoebe.

			– Decidi concentrar-me na minha carreira e o meu avô terá setenta quando tomar posse. Está desejoso de bater o recorde de Reagan, que foi presidente com sessenta e nove.

			– Está na política há mais de trinta anos. Deveria retirar-se.

			Phoebe tomou um golo do seu chá.

			– A que te dedicas agora, Carter?

			Carter assentiu lentamente ante a brusca mudança de assunto. 

			– À informática. A que mais se não?

			Conheceram-se quando a ele lhe tocou ser o orientador de Phoebe na disciplina de Informática.

			– E que fazes exactamente no terreno da informática?

			– Sou investigador informático.

			– Investigas crimes informáticos?

			– Exacto.

			– De certeza que te sais bem.

			– Sou dono da minha própria empresa, mas a informática não é o único em que me saio bem – Carter sorriu insinuantemente e viu com prazer que Phoebe se ruborizava. Pousou o copo na mesa e enlaçou os dedos sobre o abdómen. – Por que deveria dar-te as fotografias, Phoebe?

			Pronunciar o seu nome fê-lo pensar em noites ardentes e lençóis revoltos, em relações rápidas no carro ou em qualquer lugar onde não fossem incomodá-los. Irritou-o que o seu pulso se acelerasse.

			– Necessito garantir que não caem nas mãos da imprensa.

			– Julgas-me capaz de vendê-las ao melhor licitante? – perguntou Carter, que teve de fazer um esforço para que não se notasse o seu aborrecimento.

			– Suponho que não, mas poderiam cair nas mãos de alguém mais e...

			– Isso não sucederá. Tenho as fotografias fechadas à chave. Assim têm estado desde que nos despedimos. Se não as vendi então, quando estava realmente zangado contigo, não é provável que vá fazê-lo agora.

			Phoebe humedeceu os lábios e Carter sentiu um incêndio dentro da sua braguilha. Noutra época, Phoebe tinha uma boca especialmente talentosa. Aperfeiçoara a sua técnica com ele e dera-lhe o prazer de lhe devolver o favor.

			– Dá-me as fotografias, por favor.

			Carter simulou reconsiderar, mas não pensava entregar-lhe as fotografias assim. Não as via desde que se mudara para aquela casa há já três anos, mas representavam a primeira vez na sua vida que não se sentira fracassado. Durante uma época, Phoebe fê-lo sentir-se como um rei.

			De repente, teve uma ideia. Há doze anos atrás, quando Phoebe e ele perderam juntos a virgindade, ele era um jovem inexperiente. Mas aquilo mudara. E a senhorita Phoebe merecia aprender o que se sentia ao ser utilizado e depois posto de lado de qualquer maneira.

			A vingança podia ser doce... além de sexualmente satisfatória.

			– Proponho-te um trato.

			Phoebe semicerrou os olhos com suspeita.

			– Que tipo de trato?

			– Envolve-te comigo e dou-te as fotografias. Digamos que uma por cada encontro. Há aproximadamente doze fotografias.

			Phoebe riu-se sem o mais mínimo humor.

			– Estás a brincar, certamente.

			Carter limitou-se a olhá-la sem dizer nada.

			– Porquê? – perguntou finalmente Phoebe, obviamente incomodada.

			Ele encolheu os ombros.

			– Porque sim.

			Phoebe semicerrou os olhos.

			– Que atitude tão infantil.

			– Se não houver encontros, não há fotografias nem negociação.

			– Isso é chantagem.

			– Processa-me se quiseres. Mas, nesse caso, as fotografias terão de ser apresentadas como prova – Carter inclinou-se para a frente e cobriu os pulsos de Phoebe com as suas mãos. – Lembras-te como costumávamos divertir-nos, Phoebe?

			Ela retirou as mãos, mas a Carter não lhe passou despercebida a sua respiração agitada.

			Phoebe ergueu o queixo.

			– Não penso ir para a cama contigo.

			Um sorriso de antecedência curvou os lábios de Carter. Tinha aprendido muito sobre as mulheres nos últimos dez anos, sobretudo a reconhecer quando o achavam atraente. E não havia dúvida que Phoebe lhe tinha deitado um bom olho.

			– Não te pedi que vás para a cama comigo, mas agradeço que esclareças as coisas de antemão para não alentar esperanças... nem outras coisas.

			Phoebe voltou a ruborizar-se ao mesmo tempo que se movimentava inquieta no assento.

			– Um encontro por fotografia. Eu escolho a fotografia.

			– Não. Eu estabeleço os encontros e escolho as fotografias.

			A mandíbula de Phoebe contraiu-se visivelmente.

			– Quero vê-las.

			Carter sorriu de orelha a orelha. A jogada correra bem.

			– A sério? Agora?

			– Quero assegurar-me de que ainda as tens.

			Carter levantou-se e apontou para uma porta.

			– Estão no meu quarto.

			Phoebe permaneceu sentada.

			– É assim que pensas ver as fotografias?

			Carter voltou a sorrir.

			Phoebe parecia a ponto de explodir.

			– Quem mais as viu?

			Carter franziu a testa.

			– Não sou dos que dão o beijo de Judas.

			Phoebe uniu as mãos sobre o seu regaço.

			– Vai buscar as fotografias, Carter. Espero-te aqui.

			Carter não lhe chamou cobarde, mas o seu olhar fê-lo por ele. E Phoebe captou a mensagem.

			– Estás em tua casa. Volto já.

			Carter olhou para o relógio enquanto ia ao quarto. Operação Sedução em marcha às cinco.

			O jogo tinha começado.
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